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A volta da mulher ao poder
BRASILEIRÃO Posse de Leila Pereira no Palmeiras quebra tabu de quase uma década. Série A não tinha uma presidente desde 2013

E
m tempos de batalha por 
igualdade de gênero, a Sé-
rie A do Campeonato Bra-
sileiro acaba de dar mais 

uma triste demonstração de atra-
so e resistência ao debate. Ao as-
sumir a Sociedade Esportiva Pal-
meiras na noite de quarta-feira 
como presidente eleita do clube 
paulista, a empresária Leila Pe-
reira quebrou um tabu de nove 
anos. A primeira divisão não ti-
nha mandatária mulher desde 
o fim da gestão da ex-nadadora 
Patrícia Amorim, no Flamengo. 

Em 2022, Leila Pereira será 
a única representante feminina 
entre os 20 presidentes de clubes 
da elite do futebol brasileiro. A 
terceira em 30 anos. Marlene Ma-
theus assumiu o Corinthians no 
período de 1991 a 1993. Patrícia 
Amorim comandou o Flamengo 
de 2010 a 2012. Agora, a proprie-
tária da Crefisa, da Faculdade das 
Américas e de outras nove firmas 
assume o Palmeiras até 2024.

Casos como o de Leila Perei-
ra, Patrícia Amorim, Marlene 
Matheus, Luiza Estevão no Bra-
siliense, Maria Isabel Pimenta 
na URT de Patos de Minas e Ri-
ta de Cássia no Bangu no man-
dato de 2004 a 2006 são rarís-
simos em solo verde-amarelo. 
Em geral, os homens continuam 
dando ordem nos clubes de fu-
tebol do país. 

Há receio, inclusive, de ofere-
cer cargos executivos como di-
retor de futebol, por exemplo. A 
Europa tem sido menos resisten-
te. A Roma foi comandada por 
Rosella Sensi. Francesca Mena-
rini esteve à frente do Bologna. 
Gisela Oeri ostentou reinado no 
Basel da Suíça. 

Primeira mulher eleita presi-
dente do Palmeiras, Leila Pereira 
nasceu em Cambuci, no Rio de 

de Clubes da Fifa, em fevereiro, 
nos Emirados Árabes Unidos. 
Em tese, os adversários mais for-
tes são o Monterrey, do México, 
e o Chelsea, da Inglaterra. Nes-
te ano, o clube amargou o quar-
to lugar no torneio.

Abel Ferreira

Focada na conquista do títu-
lo inédito, Leila Pereira anun-
ciou a permanência do técnico 
português Abel Ferreira no car-
go. O treinador segue em férias, 
mas tem participado das movi-
mentações da nova diretoria no 
mercado. Depois de levar o ti-
me aos títulos da Copa do Bra-
sil e duas Libertadores, o treina-
dor mira o possível duelo tático 
com Thomas Tuchel, técnico do 
Chelsea, no mundo árabe.

“A reapresentação dos joga-
dores será em 5 de janeiro, já 
chegaram dois jogadores, mas 
nós estamos em busca de ou-
tros reforços. Em breve vocês 
saberão, o mais breve possí-
vel. Estamos a dois jogos para 
a conquista do bicampeonato 
mundial, e eu não tenho dú-
vida de que farei o possível e o 
impossível para que o mundo 
seja tingido de verde. Para isso, 
claro que estamos trabalhando 
em reforços, mas temos de fa-
zer com muita responsabilida-
de. Não investirei um valor que 
eu entenda que não valha”.

Ao falar em bi mundial, Leila 
refere-se ao título não reconheci-
do da Copa Rio de 1951. O torneio 
foi disputado à época por Vasco, 
Áustria Viena, Nacional, Sporting, 
Juventus, Nice, Palmeiras e Estre-
la Vermelha. Na final, o Palmei-
ras superou a Juventus no Mara-
canã. Na única final do Mundial 
que disputou, o Palmeiras per-
deu para o Manchester United, 
em 1999, no Japão. 

Janeiro. Formada em jornalis-
mo e direito, tem 57 anos. É ca-
sada com o também empresário 
e conselheiro do clube paulista 
José Roberto Lamacchia. Assim 
como Paulo Nobre, foi uma das 
principais financiadoras da re-
cuperação alviverde depois de 
2012 — ano do segundo rebai-
xamento para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

Na entrevista à imprensa de-
pois da posse, Leila falou sobre 
a quebra de paradigma do Pal-
meiras ao ter uma mulher no 
comando. “Eu me sinto pro-
fundamente honrada por estar 
neste cargo sendo mulher. Eu 

sempre lutei muito em minha 
vida, eu trabalho muito. Sou a 
executiva principal de todas as 
nossas empresas. Eu sou uma 
mulher que sei exatamente o 
que eu quero, eu nunca tenho 
dúvidas. Eu ouço as pessoas, 
claro, porque não posso decidir 
nada sozinha, mas eu sei o que 
eu quero. A partir do momento 
em que eu formei a minha con-
vicção, eu vou lá e sigo. Existem 
homens brilhantes e mulheres 
brilhantes, não é questão de 
gênero. Quando eu quero uma 
coisa, eu luto até o fim, doa a 
quem doer”, avisou. 

Leila também deixou claro o 

rumo que pretende dar ao atual 
bicampeão da Libertadores no 
próximo triênio. “O objetivo é 
investir em jovens que deem re-
torno esportivo e financeiro, que 
em um futuro, se precisarmos 
vendê-los, retorne em investi-
mento para o clube. O torcedor 
precisa entender que este é nos-
so objetivo, investir em reforços 
jovens com retorno esportivo”, 
discursou a dirigente alviverde.

Sucessora de Mauricio Ga-
liotte, presidente mais vitorioso 
da história do clube, Leila pode 
iniciar o mandato com pé direi-
to caso o clube finalmente reali-
ze o sonho de ganhar o Mundial 
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A jornalista, advogada e empresária Leila Pereira tomou posse na noite de quarta-feira: primeira presidente em 107 anos do Palmeiras
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 Acabou ontem a passagem 
do técnico Jorginho pelo 
Cuiabá. Após garantir o time 
na Série A, o treinador foi 
informado pela diretoria de 
que seu contrato não será 
renovado para 2022. Ele 
sai com aproveitamento 
de 46,2%, pouco acima 
do que o América-MG 
precisou para se classificar 
para a fase eliminatória da 
Libertadores. 

Mentor do último título 
brasileiro do Fluminense, 
Abel Braga prometeu 
título na quarta passagem 
pelo clube. “Eu tenho uma 
relação muito legal com 
o torcedor. Eles fizeram o 
minuto de silêncio mais 
bonito da história do 
futebol, quando perdi meu 
filho. E eu vou dar alguma 
coisa para eles de novo”, 
disse ontem à TV Flu. 

O Cerrado Basquete foi ao 
interior de São Paulo, ontem, 
e acabou batido pelo Rio 
Claro, por 93 x 75, no Ginásio 
Felipe Karam, em duelo válido 
pela primeira fase do NBB. 
Com o resultado, o time do DF 
aparece na nona colocação, 
com cinco vitórias e sete 
derrotas. Amanhã, o Cerrado 
volta à quadra, contra o 
Franca, às 18h, novamente 
como visitante.

O argentino Victor Cuesta 
não será zagueiro do São 
Paulo em 2022. Ao menos 
é o que garante Paulo 
Bracks, diretor executivo do 
Internacional. O dirigente 
revelou, ontem, que o 
defensor renovou seu 
vínculo com o clube gaúcho 
por mais duas temporadas, 
até dezembro de 2023. Com 
isso, o desejo do tricolor 
paulista é frustrado. 

O Atlético-GO enviou 
notificação pedindo o retorno 
do atacante Vítor Leque, um 
dos destaques do Cruzeiro no 
ano. Após analisar o contrato, 
o clube tranquilizou a torcida 
ontem, garantindo o jogador 
até o fim do Estadual. Leque 
vai se reencontrar com João 
Paulo, que estava no clube 
goiano. Ele é um dos reforços 
para 2022 e chegou falando 
em “dar a vida pelo acesso”.

O piloto monegasco Charles 
Leclerc (Ferrari) testou 
positivo para covid-19 pela 
segunda vez em 2021. Ele 
ficará em isolamento antes 
de retomar os treinos. No 
começo do ano, Leclerc 
testou positivo. Assintomático 
à época, ficou alguns dias 
em isolamento. Fez vídeos 
para mostrar como as 
pessoas envolvidas na F-1 se 
protegem contra o vírus.

VÔLEI

O time feminino do Brasília 
Vôlei fecha a agenda de com-
promissos do ano hoje. O time 
enfrentará o Country Club Vali-
nhos em casa, no Ginásio Sesi 
Taguatinga, às 17h. A partida 
também será a última do pri-
meiro turno da fase de classi-
ficação da Superliga Feminina 
2021/22. Os torcedores bra-
silienses poderão vibrar nas 
arquibancadas ou assistir ao 
confronto pelo Canal Viva Vôlei. 

Os ingressos são vendidos 
pelo site www.ticketfacil.com.
br. Inteira custa R$ 40 e a meia
-entrada, R$ 20. Quem doar 1kg 
de alimento também terá direi-
to ao benefício. O torcedor terá 
que apresentar o comprovante 
de vacinação com duas doses 
ou dose única da vacina Jans-
sen contra a covid-19 ou o teste 
RT-PCR com resultado negativo 
feito nas últimas 72h.

O Brasília Vôlei vai para a 
partida depois de mais uma 
derrota. O time candango ven-
ceu três confrontos e perdeu 
sete. Tem 10 pontos e está na 10ª 
posição. O Valinhos perdeu os 

nove duelos na Superliga. Com 
os resultados, é o lanterna com 
apenas um ponto.

Instabilidade

Apesar de ter mais derrotas do 
que triunfos, a maioria dos ad-
versários do Brasília Vôlei não te-
ve uma vitória fácil, inclusive os 
cotados ao título de campeão da 
temporada. Foi o que aconteceu 
na última terça-feira, no duelo 
contra o Osasco.

As comandadas pelo técnico 
Rogério Portela chegaram a ven-
cer dois sets contra o time pau-
lista e arrastaram a decisão para 
o tie-break. Por 22/20, o Osasco 
saiu vitorioso na quinta parcial. 
Depois da exibição de hoje, o 
elenco entrará em recesso para 
as festas do fim de ano. A equipe 
feminina do Brasília Vôlei retor-
nará às quadras em 7 de janei-
ro, pelo segundo turno da fase 
de classificação. A primeira par-
tida de 2022 será fora de casa. As 
brasilienses enfrentarão o Unili-
fe-Maringá, fora de casa. 

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Brasília pega Valinhos 
na despedida de 2021
JÚLIA MANO*

MARATONAS AQUÁTICAS

Prata em Abu Dhabi dá título 
mundial a Ana Marcela Cunha

Ana Marcela Cunha não can-
sa de colecionar feitos. Depois 
de ser a primeira nadadora bra-
sileira a conquistar o ouro olím-
pico na maratona aquática, nos 
Jogos de Tóquio-2020, a baiana 
chegou, ontem, ao quinto título 
do Circuito Mundial de Mara-
tonas Aquáticas da Federação 
Internacional de Natação (Fina, 
na sigla em inglês). Ela obteve 
o feito após ser vice-campeã da 
etapa de Abu Dabi, nos Emi-
rados Árabes Unidos, do Fina 
Marathon Swim World Series.

Ana Marcela, considerada 
maior nadadora de águas aber-
tas da história, nadou apenas 
três das quatro etapas realizadas 
nesta temporada. A atleta brasi-
leira venceu duas e, com a prata 
de ontem, terminou empatada 
no ranking com a francesa Ocea-
ne Cassignol com 2.300 pontos.

A nadadora baiama chegou na 
etapa em terceiro lugar na classi-
ficação geral, 250 pontos atrás da 
então líder. Na prova desta quin-
ta, a francesa foi a sexta colocada. 
Pela somatória, ambas ficaram 
empatadas na classificação geral 
do Circuito Mundial. Como não 
há critério de desempate, ambas 
dividem o título.

“Apesar de não ter sido meu 
objetivo no ano, e eu não estar 
tão preparada, o resultado foi 
acima do esperado. Ainda que 
tenha sido dividida, está valen-
do”, disse a campeã olímpica. 
Esse foi o quinto título do Cir-
cuito Mundial para a brasileira. 
Ela já havia vencido a turnê em 
2011, 2012, 2014 e 2018.

Na prova de ontem, Ana Mar-
cela completou os 10km com o 
tempo de 1h58m19s30. A campeã 
da etapa foi a alemã Leonie Beck 
(1h58m19s00) e o bronze foi para 
a holandesa Sharon Van Rouwen-
daal, prata em Tóquio-2020.

O desafio é manter a vibração da boa partida contra o Osasco

@guerreirofotografia

“Eu me sinto  
honrada por estar 
neste cargo sendo 
mulher. Eu sempre 
lutei muito. Sou a 
executiva principal  

de todas as  
nossas empresas”

Leila Pereira, 
presidente do Palmeiras

 Ana Marcela Cunha encerra 
ano memorável na modalidade

 CBDA/Divulgação

Destaque do dia

BOICOTE
Toto Wolff e Lewis Hamilton 
boicotaram o jantar de gala na 
sede da Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA), ontem. A 
indignação na Mercedes ainda é 
enorme pelo final do GP de Abu Dabi 
de Fórmula 1, e o diretor executivo 
da escuderia quebrou o silêncio 
garantindo que o heptacampeão 
mundial “foi roubado” na última volta 
da prova que definiu o título de Max 
Verstappen. A Mercedes chegou a 
entrar com dois recursos, mas ambos 
foram negados pela organização. 
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